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Ter um modelo de processos bem definido não é uma tarefa simples. Uma 
certificação ou avaliação que garanta a qualidade deles, menos ainda. O custo para 
obtê-las é alto, fato que dificulta que pequenas e médias empresas (PMEs) atinjam 
esse objetivo. Até 2003, apenas 214 empresas brasileiras de software possuíam 
um certificado ISO 9000. No caso do CMMI, o cenário era ainda pior. Apenas 
30 empresas possuíam a avaliação em um de seus cinco níveis. Nos últimos 
anos, contudo, a criação de um modelo brasileiro para avaliação de processos de 
software vem mudando esse cenário.

A preocupação das empresas de software com proces-
sos vem crescendo na última década. Até pouco tempo, 
contudo, o custo elevado tornava inviável o uso em larga 
escala do Capabitity Maturity Model Integration (CMMI), 
um modelo para avaliação da maturidade de processos 
de software. Em 2003, um estudo do M.I.T. evidenciou 
essa dificuldade, com o diagnóstico de que as empresas 
brasileiras acabavam optando pela certificação ISO 9000 
– que não é específica para software –, por ser mais viá-
vel financeiramente.
E foi essa dificuldade que levou a Associação para Pro-
moção da Excelência do Software Brasileiro (SOFTEX), 
em uma reunião com representantes do governo, da in-
dústria e da academia na Secretaria de Política de Infor-
mática (SEPIN) do MCT, em dezembro de 2003, a criar 
um modelo nacional de avaliação, o Programa de Melho-
ria do Processo de Software Brasileiro (MPS.BR). “O pro-
grama nasceu com duas metas. A primeira era técnica, 
visando à criação e ao aprimoramento dos modelos de 
referência, o MR-MPS, e de avaliação, MA-MPS”, expli-
ca o coordenador-executivo do MPS.BR, Kival Weber. “O 
segundo objetivo era a disseminação do modelo no mer-
cado, tanto em pequenas e médias quanto em grandes 
organizações.”

Mais empresas aderem
É cada vez maior o número de empresas que se dão conta 
da necessidade de processos bem definidos para o suces-
so da organização. O MPS.BR, por isso, vem ganhando 
importância. Hoje, são quase 300 organizações que apli-
cam sua metodologia. Destas, mais de 200 são micro, 
pequenas e médias empresas. O crescimento do modelo 
nacional está diretamente ligado à redução de custos que 
ele proporciona. É o que afirma Hiraclis Nicolaidis, diretor 
de Pesquisa e Desenvolvimento do Instituto Omnis, ONG 
que atua em projetos de pesquisa, desenvolvimento e en-
sino junto a empresas de tecnologia.

As avaliações internacionais de software exigiam a con-
tratação de uma consultoria para realizar a avaliação dos 
processos, além do investimento em treinamentos, pro-
jetos-piloto e documentação. “Como os avaliadores eram 
em sua grande maioria estrangeiros, havia ainda a neces-
sidade de tradutores para permitir as avaliações”, explica 
Hiraclis. “A possibilidade de as MPEs terem um modelo 
de processos de software é um marco na qualidade do 
software brasileiro.”
Para o sucesso do projeto, contudo, um trabalho conjunto 
entre academia, indústria e governo foi fundamental. E, 
de acordo com a coordenadora técnica do modelo MPS, 
a professora Ana Regina Cavalcanti da Rocha (COPPE/
UFRJ), esse pode ser considerado um dos melhores ca-
sos de cooperação da área da Computação. “O MPS já 
começou com a integração destas três esferas”, destaca 
Ana Regina. “A colaboração foi bastante natural porque o 
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Avaliação positiva

Contratada pela SOFTEX e realizada pelo Grupo de 
Engenharia de Software Experimental da COPPE/
UFRJ, uma pesquisa com 156 empresas que adota-
ram o modelo MPS entre 2008 e 2010 mostrou que 
as organizações que já contam com avaliação MPS 
conseguem lidar com projetos maiores, têm mais 
precisão nas estimativas de prazo e se mostram mais 
produtivas em relação às que estão começando a im-
plementá-lo. Essa melhoria é sentida também pelos 
clientes. Além de mostrar que 92% das empresas 
que adotaram o modelo se disseram total ou parcial-
mente satisfeitas com o MPS, a pesquisa constatou 
que as empresas já avaliadas também apresentaram 
um nível maior de satisfação de seus clientes.



grupo inicial do projeto envolveu profissionais das três es-
feras que já haviam trabalhado juntos no Programa Bra-
sileiro da Qualidade e Produtividade (PBQP), do MCT, e 
no Simpósio Brasileiro de Qualidade de Software (SBQS), 
da SBC.”

Integração é fundamental
É quase unânime a opinião de que um dos pontos for-
tes do MPS.BR é a integração entre governo, empresas 
e universidades. De acordo com Edgy Paiva, diretor de 
operações da IVIA, empresa da área de software e ser-
viços de TI, o apoio governamental fornece o subsídio e 
o investimento necessários para a ampliação do modelo. 
Já a academia pode definir padrões e fornecer consul-
tores especializados para prestar consultoria e apoiar a 
implementação dos processos e práticas. “As empresas, 
neste caso, serão as principais beneficiadas desta inte-
gração, pois terão condições de investir e melhorar seus 
processos e, consequentemente, seus produtos e servi-
ços”, complementa.
Hiraclis, do Instituto Omnis, ratifica a opinião de Edgy, e 
ressalta que a academia pode experimentar e pesquisar 
as melhores ferramentas, processos, conceitos e metodo-
logias para gerar modelos mais maduros e consistentes, 

Confira no quadro abaixo o passo a passo do processo de avaliação MA-MPS:

Avaliação MPS.BR

já que sua realidade é controlável. “Às empresas, cabe o 
papel de inovar. Elas podem aproveitar as propostas fei-
tas pela academia e utilizar o ambiente empresarial como 
laboratório vivo para a avaliação de premissas e adoção 
dos modelos”, diz Hiraclis. Ele destaca que, num primei-
ro momento, isso requer uma mudança de mentalidade, 
tanto por parte de empresários quanto de representan-
tes da academia. “Ainda existe muita desconfiança sobre 
a sintonia de objetivos e resultados que cada um pode 
alcançar”, lamenta. “Acredito que a realização de mais 
fóruns com a participação dos três pilares, onde ocorra 
uma troca de informações entre eles, permita manter esse 
processo em constante movimento, em uma busca per-
manente de resultados concretos.”

Capacitação que gera resultados
A implementação de um modelo de processos nem sem-
pre é simples. Além da necessidade de diagnóstico e ma-
peamento e da criação de um plano de ação, Edgy, da 
IVIA, aponta que também é necessário que se trabalhe a 
cultura organizacional. “Algumas pessoas têm dificuldade 
para trabalhar de forma processual. Logo, é importante 
que haja um trabalho interno, tanto com os funcionários 
quanto com a direção da empresa”, afirma. Hiraclis, da 
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Total de organizações com Avaliação MPS, 
vigente ou não, até 24 de dezembro de 
2010. No ano de 2009, nota-se um au-
mento considerável no número de avalia-
ções, o que mostra uma preocupação cada 
vez maior das empresas com a melhoria 
dos processos de software.

Avaliações MPS.BR ao longo dos anos
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por região
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12 55 5 51 80 63 
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nº de avaliações

Omnis, concorda. E acrescenta: “Vencida a resistên-
cia inicial, o desafio passa a ser o de melhorar a 
produtividade sem abrir mão dos processos”.
Depois da avaliação MPS, o impacto é notório. “Na 
análise de variação de desempenho, pesquisas anu-
ais publicadas pela SOFTEX identificaram que as 
empresas tendem a apresentar melhorias significa-
tivas em relação a custos, prazos, produtividade e 
qualidade”, observa Kival, coordenador-executivo 
do MPS.BR. Essa percepção também é sentida na 
indústria. Segundo Edgy, o modelo aumentou a 
competitividade das empresas de software, tanto no 
mercado interno quanto externo. “Nossa avaliação é 
muito positiva. O modelo realmente viabilizou o uso 
de processos pelas indústrias de software nacional.”

Para tornar cada vez mais abrangente o alcance 
do MPS.BR, o número de pessoas capacitadas 
está crescendo. Até 2010, mais de 4 mil pessoas 
participaram de cursos oficiais, com cerca de 1,2 
mil aprovados nas provas. E em 2011, a oferta 
de cursos e provas deve aumentar – inclusive na 
modalidade a distância, em uma parceria entre 
a SOFTEX e a PUCRS Virtual. “No próximo ano, 
também esperamos começar a oferecer cursos de 
pós-graduação lato sensu em Engenharia e Qua-
lidade de Software com o Modelo MPS”, destaca 
Kival Weber. O curso terá duração de 432 horas 
e deverá ser oferecido por universidades de dife-
rentes regiões do País, mediante convênios com 
a SOFTEX.

“Em 2003, havia 214 empresas de 
software no Brasil com certificado 
ISO 9000, enquanto apenas 30 
companhias tinham avaliação 
CMMI publicadas – a maioria delas, 
filiais de empresas estrangeiras. 
Em novembro de 2010, atingiu-
se a significativa marca de 250 
avaliações MPS publicadas desde 
setembro de 2005.”
Kival Weber, coordenador-executivo 
do MPS.BR


